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Resumo: O objeto de estudo são as remissões, a fim de identificar
a estrutura e a função nas obras lexicográficas em formato
eletrônico. Diante de nossa intenção de propor um modelo de
dicionário eletrônico em pesquisas futuras, percebemos a
necessidade de analisar criteriosamente a organização das remissões
em dicionários eletrônicos da língua portuguesa, produzidos no
Brasil. Utilizamos o método descritivo-comparativo, de modo que
o objeto de estudo foi avaliado no Dicionário eletrônico Houaiss
da Língua Portuguesa (2009) e no Novo Dicionário Aurélio versão
eletrônica (2009). O referencial teórico se baseia em conceito de
remissões apresentado por Faulstich (1993) e em definições de
ontologia, hipertextos e hiperlinks. O resultado parcial da pesquisa
revela que as remissões auxiliam na construção de ontologias,
uma vez que esses recursos fornecem pistas na identificação das
relações lexicais de forma sistêmica. As remissões enriquecem as
obras lexicográficas por representarem caminhos que o consulente
pode percorrer para compreender os significados de lexemas.
Além disso, as obras em formato eletrônico disponibilizam
ferramentas facilitadoras de acesso às remissões, visto que o usuário
pode consultar os lexemas de modo mais ágil, ao percorrer os
hiperlinks.
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Abstract: The objective of this study is to identify the structure and
the function of cross-references on electronic lexicographic works.
As our intention is to postulate an electronic dictionary model on
future researches, we realized the need to cautiously analyse cross-
reference organizations of Portuguese electronic dictionaries
developed in Brazil. We used the descriptive-comparative method,
so that the object of study was assessed in the electronic Dictionary
Houaiss da Língua Portuguesa (2009) and in the electronic version
of the Novo Dicionário Aurélio (2009). The theoretical framework
is based on the concept of cross-references presented by Faulstich
(1993) and on ontology, hypertext and hyperlink definitions. Partial
results of the  research show that cross-references support the
ontology construction, since these resources provide clues to  the
identification of lexical relations on a systemic perspective.  Cross-
references enrich lexicographic works for they represent ways in
which the person consulting a dictionary may investigate, in order
to understand the meaning of lexemes. Besides, works on an
electronic format provide available tools to make easier the access
to cross-references, since the user may consult lexemes faster, and
follow the hyperlinks.

Keywords: Cross-references; electronic dictionary; hyperlinks;
ontology.

Introdução

O dicionário tem como uma de suas finalidades principais
a apresentação do significado das palavras. Um dos recursos
lexicográficos utilizados que auxiliam na compreensão do
significado são as remissões, conhecidas também como referências
cruzadas, que analisamos no Dicionário eletrônico Houaiss da
Língua Portuguesa (2009) e no Novo Dicionário Aurélio versão
eletrônica (2009).  Utilizamos o método descritivo-comparativo na
pesquisa, com o objetivo de identificar a estrutura e a função das
remissões nas obras lexicográficas em formato eletrônico. Diante
da intenção de propor um modelo de dicionário eletrônico,
futuramente, percebemos a necessidade de analisar
criteriosamente a organização das remissões em dicionários
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eletrônicos da língua portuguesa produzidos no Brasil, e
apresentamos neste artigo algumas reflexões sobre o assunto.

O artigo está dividido nas seções: 1) Os dicionários
eletrônicos e a constituição das remissões; 2) As remissões no
Dicionário eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (2009) e no
Novo Dicionário Aurélio versão eletrônica (2009); 3) Dicionários
eletrônicos: ontologia e remissões; 4) Considerações finais.

1 Os dicionários eletrônicos e a constituição das remissões

A sociedade moderna exige a criação de ferramentas que
disponibilizem informações com rapidez por meio de recursos
tecnológicos. Diante dessa exigência, surgiram os dicionários
eletrônicos, que contêm recursos computacionais com ferramentas
que ampliam o conteúdo dos repertórios lexicográficos. Esses
repertórios são estruturados por meio de sistemas de
Processamento de Língua Natural (PLN), de modo que possibilitem
o acesso e a compreensão dos itens buscados pelo consulente. Essa
compreensão é “a tradução de uma linguagem natural em uma
linguagem artificial” (RASTIER et al., 1994, p. 10), sendo que a
máquina processa os dados de linguagem artificial, e o homem os
entende por serem disponibilizados em língua natural.

 Os sistemas de PLN são capazes de gerar dicionários com
ferramentas inovadoras, que possibilitam o acesso à informação de
forma prática. Como exemplo desse processo, há o uso de hiperlinks1

na estruturação das remissões, os quais facilitam o percurso do
consulente quando tenta compreender o significado dos lexemas.

Os dicionários eletrônicos sob análise são o Dicionário
eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (2009) e o Novo
Dicionário Aurélio versão eletrônica (2009), armazenados também

1 Hiperlink é uma hiperligação, um liame, ou simplesmente uma ligação, dentro de
um documento em hipertexto, a outras partes desse documento ou a outro
documento. Adaptado de http://pt.wikipedia.org/wiki/, página visitada em 3/8/2013.
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em CD-ROM. A principal diferença entre os dicionários na versão
impressa e na versão informatizada é que os eletrônicos
possibilitam o acesso mais rápido aos lexemas de diferentes
verbetes devido aos hiperlinks, que relacionam os dados entre si.

Nos repertórios lexicográficos eletrônicos, os dados –
constituídos por lexemas, abonações e exemplos – são
transformados em hipertextos e apresentam-se relacionados por
meio de hiperlinks. O hipertexto é um conjunto de dados ligados
entre si, editado no computador. Esse conjunto de dados permite
ao consulente seguir “outra ordenação no processamento da leitura
que não seja, necessariamente, a que está proposta na superfície
visual.” (XAVIER, 2009, p. 106). Nos hipertextos, as informações
são organizadas em forma de redes; assim sendo, permitem
consultas que não são hierárquicas e nem lineares necessariamente.

Os hiperlinks, por sua vez, são dispositivos informáticos
que criam elos entre os dados. Os hiperlinks são constituídos por
links, que são “mecanismos de referenciação digital”, segundo
Xavier (2009, p. 192). Nos dicionários eletrônicos, os hiperlinks
vinculam diferentes lexemas, direcionando o consulente a outro(s)
lugar(es) do hipertexto por meio de um clique no dispositivo
informático, que o conduz a outro lexema, por serem relacionados
entre si. As remissões das obras dicionarísticas na versão eletrônica
são um exemplo de estruturas em hiperlinks.

Com base em Faulstich (1993, p. 174), remissão é o
processo de remeter a informação de um ponto a outro, e esse
ponto de chegada é uma remissiva, que é

cada item léxico que possui conteúdo semântico próprio.
É, formalmente, a unidade semântica contida numa
definição, ou seja, aquela palavra que provoca no leitor
a curiosidade de saber o que significa, para que ele possa
melhor compreender o conteúdo definicional do termo-
entrada. Funcionalmente, as remissões se constituem em
verdadeiros trajetos de reconstituição de significados.
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Entendemos que as remissões complementam a
definição, porque auxiliam o usuário na compreensão do
significado de outro lexema relacionado ao anterior, por
oferecerem caminhos a serem percorridos pelo consulente para
atingir o objetivo. Assim, “caberá ao lexicógrafo funcionar como
um guia dentro da própria obra a fim de abastecer o leitor de
informação”. (FAULSTICH, 1993, p. 92).

Além disso, essas referências cruzadas organizam campos
léxicos, que são “uma estrutura paradigmática constituída por
unidades léxicas que compartilham uma zona de significação
comum em oposição imediata umas com as outras” (COSERIU,
1977, p. 140). Essa zona de significação comum pode ser entendida
como o conjunto de traços comuns que os lexemas repartem. As
oposições dizem respeito aos traços distintivos, que diferenciam
uns lexemas de outros. Por meio das remissões, os lexemas que
apresentam traços comuns são linkados, quer dizer, fazem ligações
entre si. Em consequência, “o lexicógrafo beneficia o usuário, ao
estruturar, nocionalmente, a informação e, ao mesmo tempo,
organizar campos léxicos” (FAULSTICH, 1993, p. 174).

Em 1916, Saussure afirmara que “as palavras que
oferecem algo em comum se associam na memória e assim formam
grupos dentro dos quais imperam relações muito diversas”
(SAUSSURE, 1999, p. 143). Entre as relações que os lexemas
formam entre si, o sistema de remissões explicita as relações
lexicais, a saber, sinonímia, hiperonímia, hiponímia, holonímia,
meronímia, antonímia e conceito conexo. Esse sistema, nos
dicionários eletrônicos, é construído por meio de hiperlinks, os
quais permitem o acesso rápido às relações lexicais e possibilitam
a circulação entre lexemas, reorganizando, dessa forma, o
conhecimento.
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2 As remissões no Dicionário eletrônico Houaiss da
Língua Portuguesa (2009) e no Novo Dicionário Aurélio
versão eletrônica (2009)

No Dicionário eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa
(2009) e no Novo Dicionário Aurélio versão eletrônica (2009), as
remissões são apresentadas de diferentes maneiras com base em
hiperlink. Para compreender a organização dessas remissões,
dirigimo-nos, nas obras, primeiramente à macroestrutura, e
posteriormente à microestrutura, já que “uma remissão, como
indicativo de relações nocionalmente ligadas, surge na microestrutura,
mas vai ter reflexo na macroestrutura textual” (FAULSTICH, 1993, p.
91). Na macroestrutura, são registradas as formas de apresentação
das referências cruzadas. Na microestrutura, há a apresentação desse
recurso lexicográfico.

As formas de apresentação das remissões na obra de
Houaiss (2009) são explicitadas na seção da macroestrutura
“Detalhamento dos verbetes e outras informações”. Quando um
lexema tiver a definição contida em outro verbete, por ser um
sinônimo ou quase sinônimo desse item lexical, a remissão
geralmente é feita com abreviação “m.q.”, que significa “mesmo
que”, e o lexema remissivo é destacado em caixa-alta, negrito e
itálico. Nesse dicionário, as remissões são classificadas em 4 tipos:
excludente, discreta, imperativa e genérica.

A remissão excludente aparece entre parênteses com uma
rubrica ou com uma minidefinição para excetuar uma acepção.
Como exemplo desse tipo de ocorrência, no verbete balázio, a
remissão está constituída da seguinte forma: “m.q. BALAÇO (exceto
FUTB)”, que faz referência à palavra-entrada balaço, e a informação
entre parênteses serve para explicar a necessidade da exclusão
da acepção da rubrica futebol.

A remissão discreta ocorre, geralmente, em acepções da
linguagem informal, tabuística ou regional registradas no
dicionário. Nessa remissão, outro verbete é citado, de modo que
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pode aparecer sem os recursos do uso de “m.q.” ou “ver”, por
não ser desejável, em tais casos, deixar patente a sugestão de que
o leitor vá ao outro verbete; ou pode ser feita, em meio a um texto
de definição, com destaque na palavra ou sintagma para o qual a
atenção deve se voltar. Um exemplo desse tipo de remissão
encontra-se no texto definitório do verbete tabuísmo, no qual
aparece o lexema mijar destacado em itálico, que remete ao
verbete por meio de links, sem ter indicação explícita de remissão.
Quando o consulente clica no link mijar, aparece o verbete mijar.
Nesse verbete, há a acepção 1 com a rubrica uso informal com
remissão “m.q.”, remetendo para o verbete urinar por meio da
remissão excludente.

A remissão imperativa é utilizada quando o dicionário elege
um lexema em detrimento de outro para registrar a definição.
Nesse caso, a remissão é introduzida pelo lexema “ver”. A eleição
de determinado lexema para a remissão ocorre por motivos
diversos, como maior correção, entradas em português em lugar
de palavras ou locuções estrangeiras, ou palavras técnicas
preferidas. Na acepção 1 do verbete belostomídeo, que é um termo
da entomologia, a remissão aparece da seguinte forma: “ver
BELOSTOMATÍDEO”.

Também os autores do dicionário usam a remissão “ver”
para apresentar sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos,
e nos verbetes de elementos mórficos de composição, prefixos,
sufixos e outros. Um exemplo dessa remissão pode ser encontrado
no subcampo “sinônimos e variantes” do verbete carapanta, no
qual há a informação “ver sinonímia de bebedeira”, sendo que o
lexema em itálico constitui um hiperlink. Ademais, nos verbetes,
quando a abreviatura “Obs.” é apresentada, aparece acompanhada
de remissão indicada pela abreviatura “cf.”, conforme ocorre no
verbete lactante.

A remissão genérica indica em que local da alfabetação
estão as definições procuradas pelo consulente, para que a forma
de apresentação dos verbetes seja concisa, ao invés de registrar
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longa lista de verbetes remissivos compostos por variantes. Na
constituição desse tipo de remissão, a palavra-entrada aparece
grafada apenas com parte da palavra, o que pode causar dúvidas.
Nessa entrada, há uma forma variante do lexema, que remete a
outro verbete, que é o que define o item lexical consultado. Desse
modo, se o consulente procurar, por exemplo, algumas palavras
grafadas com –ct, em que o -c seja mudo, ele será informado de
que o item lexical está registrado na obra com grafia sem a letra c,
como podemos ver na figura a seguir:

Figura 1: verbete hidrelect...
Fonte: (DICIONÁRIO ELETRÔNICO HOUAISS

DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2009, com adaptações)

Observamos que “hidrelect...” constitui uma palavra-
entrada, uma remissão “ver HIDRELET”, e, ao clicar na referência
cruzada, o leitor é conduzido ao verbete hidreletricidade.

As remissões genéricas no dicionário aparecem assim:
abce... ver ABSCE...; abci... ver ABSCI...; acci... ver ACI...; acupunct...
ver ACUPUNT...; contact... ver CONTAT...; contract... ver CONTRAT...;
dact... ver tb. DAT...; electr... ver ELETR...; hidrelect... ver HIDRELET...;
humid... ver UMID...; lact... ver tb. LAT...; omni... ver ONI...; sintact...
ver SINTAT...; tact... ver TAT...; termelectr... ver TERMELETR...;
termoe... ver TERME...; e termoelectr... ver TERMELETR.... Diante
disso, deduzimos que esse tipo de remissão é empregada para
atenuar dúvidas da grafia de lexemas e de termos.

Além desses quatro tipos de referências cruzadas, o
dicionário eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa possui outras
formas de remissões, quais sejam:
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a) lexemas entre parênteses, a fim de apresentar:

i) Minidefinição da acepção para a qual remete o leitor,
para que ele compreenda em que campo lexical está
inserido o lexema, e para permitir que ele, se desejar,
leia a definição completa, que se encontra em outro
verbete. O verbete representado a seguir ilustra essa
forma de remissão:

Figura 2: verbete gestual
Fonte: (DICIONÁRIO ELETRÔNICO HOUAISS

DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2009, com adaptações)

Nesse verbete, a remissão (‘movimento’) indica que, ao
clicar na palavra gesto, abre-se o verbete, que na acepção 1 remete
a “m.q.” GESTICULAÇÃO (‘ato’), e na acepção 2 diz que é
“movimento do corpo...”.

ii) Referência à rubrica que delimita o campo semântico
da acepção pertinente da palavra ou locução para a
qual há remissão.

iii) Classificação taxonômica do ser ou seres para os quais
está remetendo, no caso de verbetes de botânica e
zoologia. Um exemplo disso ocorre no verbete
facoquero, em que, além da remissão “m.q.”, há, entre
parênteses, a classificação taxonômica da
mastozoologia “Phacochoerus aethiopicus”, conforme
pode ser visto na figura a seguir:
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Figura 3: verbete facoquero
Fonte: (DICIONÁRIO ELETRÔNICO HOUAISS

DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2009, com adaptações)

b) Números entre parênteses, a fim de referir:

i) Acepções anteriores ou posteriores dentro de um
mesmo verbete, como ocorre na acepção 7 do verbete
abacaxi; vejamos:

Figura 4: verbete abacaxi
Fonte: (DICIONÁRIO ELETRÔNICO HOUAISS

DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2009, com adaptações)

ii) Acepções do verbete a que pertencem as locuções,
como está na locução algodão hidrófilo do verbete
algodão, em que há indicação do significado da
acepção 3:

Figura 5: verbete algodão
Fonte: (DICIONÁRIO ELETRÔNICO HOUAISS

DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2009, com adaptações)
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c) Abreviatura “red.” mais lexema em caixa-alta, para indicar
que a locução substantiva do tipo substantivo mais
adjetivo, ou substantivo mais substantivo, foi reduzida,
de modo que a palavra-entrada é o segundo elemento
da locução. O verbete celular possui exemplo desse tipo
de remissão:

Figura 6: verbete celular
Fonte: (DICIONÁRIO ELETRÔNICO HOUAISS

DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2009, com adaptações)

Outra forma de remissão que não foi explicada na
macroestrutura do dicionário Houaiss, embora apareça na obra, é
a indicação do lexema que não é muito utilizado. Nesse caso, a
remissão encontra-se em caixa alta, mas não vem acompanhada
da abreviatura “m.q.”, mas sim da expressão “menos usada que”,
sendo que “usada” aparece abreviado, como ocorre no verbete
beduim, que remete a beduíno:

Figura 7: verbete beduim
Fonte: (DICIONÁRIO ELETRÔNICO HOUAISS

DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2009)

Como vimos, no Dicionário eletrônico Houaiss da Língua
Portuguesa, as remissões são sofisticadas e, por isso, as
consideramos complexas.
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Na continuidade de nossas reflexões, vamos estabelecer
um paralelo entre o Dicionário eletrônico Houaiss (2009) e o Novo
Dicionário Aurélio versão eletrônica (2009), para chegar a algumas
conclusões acerca das remissões lexicográficas.

Na macroestrutura do Novo Dicionário Aurélio versão
eletrônica (2009), há o menu “ajuda”, com a seção “Verbete -
entenda sua estrutura”. Subordinada a essa seção, há a subseção
“remissiva”, que apresenta as informações sobre a constituição
das referências cruzadas. A remissão pode ser identificada pela
abreviatura V. seguida por lexia simples ou composta, em itálico.
Esse recurso lexicográfico tem a função de conduzir o leitor a um
verbete, a uma locução ou a uma definição diferentes. Dessa forma,
o consulente poderá encontrar a definição com o significado
similar ou complementar ao da palavra no contexto, ou poderá
confrontar com outras definições que elucidarão melhor esse
significado.

Outra forma de registrar a remissão é “~V.” seguido pelo
lexema em itálico e em negrito, para remeter à locução na qual
uma das palavras encabeça o verbete que está sendo consultado
(geralmente como adjetivo). Nesse caso, essa palavra é substituída
por um travessão seguido de um indicador de flexão de gênero ou
de número. Um exemplo desse tipo de ocorrência está na acepção
1 do verbete dependurado (ilustrado na figura a seguir): a remissão
indica a locução olhos dependurados, dentro do verbete olho:

Figura 8: verbete dependurado
Fonte: (NOVO DICIONÁRIO AURÉLIO

VERSÃO ELETRÔNICA, 2009, com adaptação)
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Quando há a necessidade de indicar as acepções de uma
palavra para direcionar a remissão, os números das acepções
relacionados com a remissão aparecem entre parênteses,
conforme ocorre na acepção 3 do verbete abafo:

Figura 9: verbete abafo
Fonte: (NOVO DICIONÁRIO AURÉLIO VERSÃO ELETRÔNICA, 2009)

Notamos que, na acepção 1 desse verbete, há um erro de
sistematização, pois a remissão não apresenta a abreviatura V.
Assim, embora na macroestrutura da obra sejam apresentadas duas
maneiras de estabelecer as remissões, identificamos que esse
recurso lexicográfico é feito também com a indicação de acepção
entre parênteses, como no verbete abaianada:

Figura 10: verbete abaianada
Fonte: (NOVO DICIONÁRIO AURÉLIO VERSÃO ELETRÔNICA, 2009)

Nesse verbete encontra-se uma remissão ao verbete
zabumba, como vemos a seguir:
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Figura 11: verbete zabumba

Fonte: (NOVO DICIONÁRIO AURÉLIO VERSÃO ELETRÔNICA, 2009)

A acepção 2 desse verbete – lembremos que é uma

remissão no verbete abaianada – apresenta outra remissão ao

verbete terno de zabumba. Em terno de zambumba, as acepções

1, 2, 4 e 5 remetem o leitor a outros verbetes. A acepção 3 não tem

remissão, mas é definida por sinônimo. O resultado de um verbete

só com remissões e com definição por sinônimo promove a

circularidade, e não leva o consulente ao significado buscado

imediatamente; apenas fornece mais caminho para que possa

percorrer na obra. No entanto, se o consulente clicar nas remissões

indicadas, conseguirá entender o significado destas, pois os

verbetes indicados para consulta apresentam definições claras.

Um exemplo disso é a forma como a definição da acepção 1 está

registrada no verbete bombo. Acrescentamos, por outro lado, que

na acepção 2 o autor remete à homonímia do verbete bombeiro.

Essa forma de remissão não está prevista na macroestrutura, o

que é uma incoerência da obra.
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Figura 12: verbete bombo

Fonte: (DICIONÁRIO AURÉLIO VERSÃO ELETRÔNICA, 2009)

Ainda na seção “Verbete – entenda sua estrutura”, há uma

explicação sobre outro componente do verbete, que é a achega. Esse

recurso, apresentado entre colchetes, inclui informação adicional à

definição, podendo ser de natureza explicativa, comparativa [Cf.,

sinônimos, antônimos etc.], gramatical [flexões, conjugação verbal

etc.], entre outras. Percebemos que, em alguns verbetes, a achega

exerce a mesma função de uma remissão. A acepção 5 do verbete

zabumba e a acepção 1 do verbete bombo possuem achegas. Esta

acepção indica a variante bombo e os sinônimos zabumba ou

zambuba, caixa grande, bumba e zambê.  Ao clicar na achega do verbete

zabumba, há remissão ao verbete zambumba:

Figura 11: verbete zambumba

Fonte: (NOVO DICIONÁRIO AURÉLIO VERSÃO ELETRÔNICA, 2009)

A achega faz referência ao verbete zabumba. Esse recurso

serve como uma complementação do significado que pode ser

introduzida por meio da abreviatura Cf., que é um caminho a

percorrer, além de apresentar variantes e relações lexicais.
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Diante dos recursos que o Novo Dicionário Aurélio utiliza
para as remissões, o consulente pode-se perder, pois as remissões
não obedecem à sistemática prevista na macroestrutura, e há vários
casos em que a circularidade dificulta o entendimento do significado.
As remissões servem para complementar o significado, ampliar o
conhecimento linguístico e cultural, e não para substituí-los.

Acreditamos que “a validade de uma remissão pode ser
avaliada de acordo com a relação que cada uma das remissivas
estabelece com a entrada, ou que elas estabelecem entre si no
corpo da definição” (FAULSTICH, 1993, p. 92). Mediante essa
afirmativa, as remissões nas obras sob análise são válidas por terem
relações com a palavra-entrada e com os lexemas no corpo na
definição. No entanto, cabe aos lexicógrafos melhorar a técnica
de remeter de uma palavra a outra nos dicionários, assim como
padronizar a forma de estruturar a relação entre uma remissiva e
outra. No dicionário de Houaiss (2009), existem diversas formas
para apresentar esse recurso lexicográfico que podem ser
simplificadas, com vistas a que a consulta ao recurso se torne mais
amigável. No Novo Dicionário Aurélio versão eletrônica (2009), é
necessário organizar, na macroestrutura, a indicação da remissão
antecedida da abreviatura V. Não é possível distinguir remissivas
de achegas, visto que ambas cumprem a mesma função em alguns
verbetes.

Feito o estudo das remissões nos dois dicionários
eletrônicos, apresentaremos, na próxima seção, características
ontológicas, que podem auxiliar na estruturação das remissões.

3 Dicionários eletrônicos: ontologia e remissões

A constituição dos dicionários eletrônicos é ontológica. Em
vista disso, é necessário compreender a definição, a estrutura e a
funcionalidade de ontologias nos dicionários. Merece destaque a
origem do termo ontologia, que vem do grego óntos, ‘ser’, e logos
- ‘palavra’, ‘discurso’, ‘razão’. Ontologia designa, de forma genérica,
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o estudo que se preocupa “com a identificação das características
comuns a todos os seres” (MOREIRA, 2007, p. 10). O termo original
surgiu na Filosofia e corresponde à palavra aristotélica “categoria”,
usada para classificar alguma coisa (ALMEIDA & BAX, 2003, p. 8).

Nos estudos sincrônicos, o tema ‘ontologia’ vem sendo
discutido e aplicado não apenas na Filosofia, mas em diversas
áreas do conhecimento, tais como Sistemas de Informação,
Linguagem e Cognição, Inteligência Artificial, Banco de Dados,
entre outras. Na literatura especializada, há definições diversas
para ontologia e tipos variados de aplicação nas áreas de
conhecimento, de modo que diferentes definições podem ser
encontradas em uma mesma área.

No quadro a seguir, relacionamos definições de ontologia,
segundo as áreas do conhecimento:

Área do conhecimento Ontologia

Sistemas de Informação Um conjunto de conceitos e termos que podem ser
usados para descrever alguma área do conhecimento ou
construir uma representação para o conhecimento
(SWATOUT & TATE, 1999).

Base de dados Conhecimento genérico que pode ser reusado em
aplicações de tipos diferentes (MEERSMAN, 2002).

Inteligência Artificial Caracterização axiomática do significado do vocabulário
lógico (GUARINO, 1997).
Definição dos tipos de coisas que existem ou podem
existir em um mesmo domínio (SOWA, 2000).
Uma especificação formal explícita de uma conceituação
compartilhada (GRUBER, 1993, p. 199).

Linguagem e Cognição Ontologia refere-se a tudo que existe no mundo
composto por objetos, mudanças e relações entre eles.
Pode ser baseada no mundo, na mente/intelecto, na
cultura ou na linguagem (DAHLGREN, 1995).

Fonte: (PINHEIRO, 2004, p. 19-20, com adaptações)

Uma das definições de ontologia mais conhecidas e aplicáveis
aos mais variados contextos é “uma especificação formal explícita de
uma conceituação compartilhada” (GRUBER, 1993, p. 199).  O autor
quer dizer que ‘formal’ corresponde a ser lida por máquina; ‘explícita’
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significa que os conceitos usados e as delimitações de uso são
estabelecidos de modo explícito na linguagem documentária;
conceituação, que depende de uma visão de mundo, descreve a
extensão e a intenção dos conceitos que se deseja representar;
‘compartilhada’ significa que a expressão apresenta um
conhecimento consensual de uma comunidade.

As ontologias linguísticas são definidas por Magnini &
Speranza (2002, p. 43) como:

grandes recursos lexicais que organizam a maioria das
palavras de uma língua, e, ao mesmo tempo, fornecem
uma estrutura ontológica, na qual a ênfase principal está
nas relações entre os conceitos; ontologias linguísticas
podem ser vistas tanto como um tipo específico de banco
de dados lexicais e como um tipo particular da ontologia.

Para compreender a estrutura de uma ontologia, podemos
considerar a afirmativa subsequente:

Uma ontologia pode ter uma variedade de formas, mas
necessariamente inclui um vocabulário de termos e
alguma especificação de seu significado. Isto inclui
definições e uma indicação de como conceitos são inter-
relacionados, os quais impõem coletivamente uma
estrutura sobre o domínio e restringe as possíveis
interpretações do termo. (USCHOLDE & JASPER, 1999)

Assim sendo, as ontologias podem ser estruturadas
utilizando variados tipos de ferramentas; no entanto, será sempre
composta por conjuntos de conceitos acompanhados de suas
respectivas definições e organizados de forma relacionada, para que
seja compreendido o seu significado e sua posição no sistema
classificatório. A ontologia pode ser caracterizada “por um sistema
classificatório bem delineado e definido, que permite ter estrutura
interna clara e passível de formalização e entendimento para a
máquina e um vocabulário de um domínio, formado essencialmente
por conceitos e por uma rica rede de relações” (GONÇALVES & SOUZA,
2008).
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Diversos autores observam que “as ontologias são
utilizadas em projetos de domínios como gestão do conhecimento,
comércio eletrônico, processamento de linguagens naturais,
recuperação da informação na Web, de cunho educacional, entre
outros.” (ALMEIDA & BAX, 2003, p. 9). Desse modo, as ontologias
desempenham papéis relevantes nas diversas áreas do
conhecimento devido às suas finalidades, pois “servem como um
meio para a representação de informações que contêm um caráter
semântico comum, que podem ser aplicadas em situações diversas
do mundo real” (SANTOS & VALE, 2008). Permitem aos múltiplos
agentes compartilhar o conhecimento, ajudar pessoas a
compreender melhor certa área de conhecimento e possibilitar
um consenso no entendimento de um domínio específico.

Os componentes básicos de uma ontologia são as classes,
organizadas em uma taxonomia; as relações que representem o
tipo de interação entre os conceitos de um domínio; os axiomas,
usados para modelar sentenças sempre verdadeiras; e as
instâncias, que são espaço e tempo determinados, utilizadas para
representar elementos específicos, que são os próprios dados
(GRUBER, 2005).

Essa explicação, acerca da estrutura de dicionário
eletrônico e de ontologia, comprova que os dicionários eletrônicos
são de base ontológica, visto que “o uso de ontologias tem-se
mostrado um meio eficiente de representação de conceitos
semanticamente relacionados, servindo não só aos propósitos de
sistemas de banco de dados, como também para o Processamento
de Língua Natural.” (KASAMA et al., 2010, p. 44). Como esses
dicionários são elaborados por meio de uso de PLN, podemos
afirmar que definem, relacionam os lexemas por meio de redes
de remissivas, e utilizam um formalismo o qual possibilita o
tratamento computacional dos dados linguísticos.

Ontologia, como área do saber, classifica as entidades
existentes ao estabelecer relações conceituais, ao definir
propriedades e ao explicitar restrições. Na construção de uma
ontologia, faz-se uma categorização dos conceitos e esses conceitos
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são relacionados entre si. A fim de identificar a aplicabilidade das
ontologias em uma obra lexicográfica, percebemos que, no
processo de o lexicógrafo estabelecer as remissões no dicionário
eletrônico, criam-se categorias ontológicas, pois uma ligação é
estabelecida por meio de hiperlinks que atuam nos lexemas de
acordo com relações entre si. Esses links se justificam pelas
relações lexicais que estruturam campos lexicais, que conectam
os lexemas porque compartilham traços comuns, características
que justificam as remissões.

Um projeto lexicográfico exige seleção de ordem
linguística e restrições de ordem técnica, estabelecidas pelo
lexicógrafo, para a elaboração do dicionário. No entanto, a
perspectiva  ontológica é útil porque auxilia na organização dos
lexemas, de modo que explicita links para cada conceito. Esses
links, que são utilizados nas conexões entre os conceitos
relacionados, formam um conjunto, que deve ser coeso e
interpretado como hiperlink, no todo da obra.

4 Considerações finais

Nossas reflexões têm o papel de demonstrar que as
remissões auxiliam na construção de ontologias, ou que as
ontologias são úteis na elaboração dos verbetes de dicionários,
uma vez que se organizam de forma sistêmica e  possibilitam que
a arquitetura do dicionário seja pensada desde o início do projeto.
É de conhecimento que as remissões enriquecem as obras
lexicográficas, pois representam caminhos que o consulente pode
percorrer para ampliar a compreensão do significado de lexemas
e ampliar o conhecimento de mundo. Interessante é perceber que
as obras com formato eletrônico disponibilizam ferramentas
facilitadoras de acesso às remissões, o que deixa o leitor mais
confortável ao percorrer os hiperlinks que “permitem realizar ágeis
deslocamentos de navegação e [...] podem dinamizar a leitura”.
(XAVIER, 2009, p. 200).
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Os sistemas de PLN que armazenam os dicionários
eletrônicos facilitam o acesso à informação, por apresentarem
recursos variados que atendem às necessidades dos consulentes.
A análise levada a cabo neste artigo nos permite observar que a
lexicografia brasileira ainda depende de bons projetos, feitos por
pesquisadores treinados para esse fim. Um dicionário é um material
didático útil para a faixa etária a que se dirige. É um tesouro que
revela o que diz e o que pensa uma sociedade.
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